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���� Pela nona vez consecutiva o banco Central (BC) não alterou os juros básicos da 
economia. A taxa Selic foi mantida em 6,5% ao ano. A decisão era esperada pelos analistas 
econômicos. Com a decisão, a Selic continua no menor patamar desde o início da série 
histórica em 1986. 
 

� A cesta básica da região metropolitana gaúcha teve aumento de 4,14% em abril, 
passando de R$ 479,53 em março, para os atuais R$ 499,38 de acordo com DIEESE. O 
valor equivale a 49,67% do salário mínimo e é o terceiro mais caro entre as capitais do país. 
 

� Em levantamento, ainda superficial, já se chegou a astronômica cifra de 240 bilhões de 
reais, em Beneses internas e externas que os governos dos últimos 15 anos fizeram com o 
dinheiro do povo brasileiro. Foram doações e construções no exterior, sem retorno nenhum. 
É por isso que a economia brasileira está nesta situação...!!! 
 

� A produção industrial caiu 1,3% em março ante fevereiro, divulgou o IBGE. Em relação 
a março de 2018, a produção baixou 6,1%. No 1º trimestre deste ano também houve 
retração de 2,2% na relação com mesmo período de 2018. 
 

� Somando-se os desempregados e os trabalhadores sem carteira há hoje 50 milhões de 
brasileiros vivendo no limite do desastre. Isto significa que praticamente um terço da 
população está nessa situação. É uma herança maldita perpetuada pelos governos que 
defendiam os pobres e os oprimidos. 
 

���� O governo federal, extinguiu 55 colegiados em decreto publicado no último dia 08/05, e 
deve fazer o mesmo com muitos outros. É incrível o número desses tipos de “conselhos” 
criados somente para “cabides de emprego” e sem nenhuma utilidade para o cidadão 
brasileiro 
 

���� Assinada pelo presidente Bosonaro a MP conhecida como MP da liberdade 
econômica. O documento visa principalmente simplificar a vida de pequenos 
empreendedores, de forma a propiciar um ambiente menos burocrático e mais competitivo,  
garantindo empregabilidade e renda.  
 

☺☺☺☺ No primeiro trimestre houve uma retração de 9,8% nos registros de inadimplência 
empresarial em relação ao mesmo período de 2018. Já no acumulado dos últimos 12 meses 
a queda foi maior 11,1% sobre o período anterior. Os dados são Boa Vista Scpc. 
 
 
                    Dauter Berlese.  


